
A primeira Freguezia da Província

éí* ptfdw de ^Hííwíu

Qual foi a primeira Freguezia do Ceará, quando foi 
ella creada e quando inaugurada ?

Eis um ponto que ajuda está por se elucidar ; os 
chroníetM ou historiadores das cousas da Província 
ach&o*se, sobro o assumpto, em divergência, e, o que 
mais é, dc suas palavras deprehende-se a falta de fir­
meza nas opiuiCes que externSo.

O açamo 1-os:
O Senador Pompêo no Dicrionarío Topographíco e 

Estatístico da Província do Ceard, á pagina 8, escreve;
« Aquiilaz.—Villa e freguezia^ distante da Capital 4 

léguas, e da costa meia. Foi a primeira freguesia e a 
primeira villa da província do Ceará, e a séde da antiga 
ouvidoria. Foi areada villa em 1710 e freguezia em 
1700 com o orago de S. José de Biba-mar.»

Nd primeiro volume de seus Ek$í1íõs Estatísticos, á 
pagina 282, ainda dá o Aquiraz como a primeira Fre­
guezia da Província, tendo sido creada, sob a invoeaçfto 
de S. José, por Alvará de 1700,

No segundo volume, porem, náo menciona, na parte 
relativa, a data da creação da Freguezia do Aquiraz, 
guardando também silencio sobre o assumpto, quando 
no Resumo Ckronologico,qyLG forma a ultima parte desse 
volume, consigna (pagina 263) os factos occorridos no 
anuo de 1700.

Entretanto, á pagina 265 mencionando os aconteci­
mentos de 1713, diz : « E’ neste armo, segundo preten­
dem alguns, que succedeu a creação da freguezia do 
Aquirazj»

A1 pagina 101, tomo L* do Esboço Histórica sobre a 
Província o Dr. Pedro Theberga escreve :
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« Chegamos ao X VIII século, cujo primeiro anno foi 
assignedado pela creação de uma freguesia na Capitania 
do Ceará, a do Aquiraz a primeira que nella se creou 
sob a invocação de São José de Riba-mar* Antes disto 
eram mui custosos os recursos espirituaes, sendo 03 sa­
cramentos administrados aos brancos ou por alguns dos 
Missionários espalhados pelos sertOes para a cateehése 
dos Índios, ou por alguns ecclesiasticos seculares e re­
gulares estabelecidos no paiz, os quaes vinham maia 
tratar de adquirir riquezas por meios mundanos, do que 
de seu ministério* Èoi creada esta primeira freguesia 
na Capitania, eujo território por inteiro lhe pertenceu, 
a não ter sido creada juntamente a do iVossa Senhora 
da ^s^pectaçdo tío Jcd, a qual me inclino a crer que foi 
creada posteriormente a ella, c delia desmembrada.

«Não me foi poasivel descobrir a data da fundação desta 
ultima que sei ja existia provida de vigário em 1715; 
mas 0 que sei com certeza é que 0 Banabuiú serviu de 
limites emumuns a ambas, pertencendo á do Aqnirnz 
todas as suas vertentes até o Sitiã iriclusivamente, e ser­
vindo de limite no resto uma linha que da barra do dito 
Sitiá ia em linha recta ã barra do riacho Junqueiro, 
cujas vertentes eram do Icó, e d’abi uma resta de Oeste 
a Leste até as raias desta Capitania com as do Rio Grande 
do Norte.»

« A freguesia do Aquiraz foi logo provida de um 
vigário coliado, e pago pela Fazenda real ao passo que 
todas as outras que se crearam até 0 fim do século não 
tiveram senão curas en c um men dados e amovíveis, à 
oxcepcão das de índios estabelecidos muito depois, como 
o veremos no competente lugar, O primeiro vigário tio 
Aquiraz foi o Padre João de Mattos Serra, filho de 
Portugal, que veio com pouca demora tomar conta de 
sua Matriz, enviando para diversos pontos da fruguezia 
coadjutores de sua escolha.»

Apezar dos termos tão claros e positivos com que assim 
exprimÍU’se, 0 Dr. Pedro Theberge não tinha segurança 
em sua opinião, porquanto, logcr^rpoz, dizendo (errónea-
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mente, como já demonstramos) que a villa do Aquiraz 
fõra creada no anno de 1700, accreacenta : «O titulo de 
Villa de Sau José parece dar a entender que a freguezia 
foi anterior d ereação da villa,'porqiis deu-se-lhe o nome 
do padroeiro da Matriz ; todavia não deixa de ser pas­
sível (tem que não me conste) que então j& existisse al~ 
gumã capelia dedicada ao mesmo santo, a qual désse o 
nome â villa.»

— Em sua JfííiõHn da Provinda do Ceará, o Sr. 
Conselheiro Araripe não designa o lugar cm que fone- 
cionava a primeira freguesia que a nossa Capitania 
possuiu, nem tão pouco o anno ein que foi ella c renda, 
e inaugurada ; apenas em termos genéricos assim ex­
prime-se á pagina 129 :

« Em principio havia uma só parochia^ que compre- 
hendia toda o território da capitania ; no fim do século 
passado já. existiam 14 freguezias : mas a falta de sacer­
dotes foisempre notável. »

« Representava o Senado da camara em 1716 aobre 
essa falta. Então aldm do vigário^ que alias estava em 
Pernambuco, apenas havia na capitania dons sacerdotes, 
os quaes eram missionários.»

A* pagina 55 do Resumo Chronologico^ udicção de 
Paris, o Sr. major João Brigido assim exprime-se sobre 
essa q uestão:

« Neste anuo (1713) pretendem alguns foi crQuda a 
freguezia do Aquiraz ou $e desmembrou a da Fortaleza- 
E’ certo, no entanto, que jà existia, a esse tempo, um 
vigário da vara em Jagwartótí.»

A’ pagina 57 refere-ss S. S. h opinião do Sr. Couso 
lheiro Araripe, acima transcripta.

Pizarro, citado por Caudido Mendes (L) affirmnem 
suas Memórias, tomo 8.° pag. 232, que a Parochia de 
São José de Riba mar, do Aquiraz è a wais ariiga de 
nossa Diocese e que fôra ereada no anno de 1700.

(1) Cândido Mendes, JJirtfto EwtetwitiM Hrairlriro, ictuio 4.", parle 
pag. 848.
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Si das chro nicas passarmos aos trabalhos oíHciaes, 
notaremos a mesma divergência; mas isto encontra fácil 
explicação no facto de serain esses trabalhos confeccio- 
nadoi tendo por base as ditas chronicas, conforme a ac- 
ceitação que os autores destas merecem aos daquelles, 
ou conforme foram consultados na occasiào. Cumpre- 
nos, todavia, dizer que a opinião mais predominante é 
que a primeira Fregriezia foi o Aquiraz, sendo creada 
no anno de 1700. ¥

Entregando nos ao estudo dos velhos manuscriptos 
ainda existentes nos archivos da Província, colligimos 
diversos documentos que muito veem esclarecer a este 
ponto de não pequena ímportaueia de nossa historia pe­
culiar.

Não conseguimos ainda, apezar de nossos esforços, 
precisar o anno em que deu-se a fundação da primeira 
Freguozía da Província, mas desses documentos verifi­
ca-se que o que até agora acha-ae escripto sobre esse 
assumpto afasta-se, e muito, da verdade histórica.

Vejamos.
Dos documentos publicados ás paginas 151 a 154 da 

presente hevista, vê-se que em 1671 já existia uma Fre- 
g nazi a no Cearã, tanto que em 13 de Agosto desse anno 
o CapitfLo-mór Jorge Correi a da Silva convocava o Rev/° 
Vigário ria mesma Freguezía para, em conselho com 
outras autoridades e pessèas salientes da Capitania, de­
cidir sobre a justiça ou injustiça de uma guerra que os 
prinçipaes da aldeia da Poraugaba e os dos Jaguaribaras 
requereram se fizesse contra os Pai&cús,

Effectivamente, no dia 29 do mesmo mez, o Rev.d* 
Vigário, □Frtmcííun Ferreiro, de L&nosi presidiu a ses­
são convocada, resolvendo-se nella a guerra proposta.

A Freguozla comprchendia a Capitania inteira efuuc- 
ciannva, nesse tempo, no Forte (ou Força) de Nossa Se­
nhora da Assumpção, istoú, na séde do presidio,'actual- 
mente cidade da Fortaleza,
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Que a primeira Freguezia fundada no CearA é an­
terior a 1700 e funccionava na Fortaleza, prova o so- 
bejamente o documento que, sob n.° 1, abaixo publi­
camos. E' uma carta da Gamara da villa de SAo José de 
Riba-mar, dirigida em 15 de Maio de 1700, ao Rei de 
Portugal, na qual diz que, ate entflo, tinha Servido de 
parochiti aos moradores da capitania o Oratória dos $oí- 
dadas, devendo com a creação da villa fazer-se Egreja 
apropriada.

Sabe-se (e já demonstramos por documentos (2)) que 
o vigário João de Mattos Serra era inteira menta infenso 
A ideia da fundação da villa na povoação do Aqniraz, e 
que por voto seu e do capitão-mór Francisco Gil Ribeiro 
fui a mesma villa em 1701 transferida da Fortaleza para 
a barra do rio CearA,tendo o mesmo vigário se oppostn, 
por todos os meios ao seu alcance,a execução das Ordens 
Regias que determinavam a mudança da séde da dita 
villa da Fortaleza para a povoação do Aquiraz.

Isto basta'para demonstrar, A saciedade, que a Fre- 
guezia não fbi fundada no Aquiraz, bem como o erro 
dos que, como o Dr. Pedro Theberge, sustentam ter sido 
o mesmo Padre João de Mattos Serra o vigário dessa 
Freguezia do Aquiraz, porquanto seria falta de bom 
seuso do vigário querer, com prejuízo snu e de suas ove­
lhas, viver distanciado delias, porque é certo que a séde 
da villa era o centro mate populoso da capitania.

Transferida, em 1701, a villa da Fortaleza para a barra 
do rio Ceará, parece que para alli passou-se também a 
Freguezia, chegando mesmo a estabelece r-se uma re­
gular irmandade de ATossa Senhora da Assumpção, Pa­
droeira da fortaleza da Villa., a qual, com o cooseuti- 
mento do Rev/° vigário, fez aforamento a particulares, 
dos terrenos pertencentesá mesma Senhora (doe. n? 2).

Corna volta, em 1708, da villa para a Fortaleza veio 
também a Freguezla, e aqui permaneceu não obstante

l^i HírMía tió Ínsfííttfo du Ceorff, T, J, anno 1^7.
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ter sido a mesma vília transferida (27 de Junho de 1713) 
paru o Aquiraz.

Informado EI Rei D. João, de Poçtugal, de que o Pa­
dre João de Mattos Serra, vigário da Freguesia, tinha 
sb oppesto á mudança da villa, determinou, em Carta 
ou Ordem de 29 de Julho de 1721, ao Cabido, séda va- 
■c ante, da cidade de Olinda, que fizesse o dito Padre ir 
assistir no Aquiraz. privaudo-o da côngrua e fazendo 
jaubstituil-o, caso não obedecesse, devendo, além disso, 
proceder contra elle,conforme suas culpas, si, informiin* 
dose do seu comportamento, não achasse como o que 
devia ter um Parocho [doe. tl.° 3).

Por Ordem ou Carta da 8 de Agosto do mesmo aúno 
(1721) o em vista de sulicitaçGes da Gamara da villa de 
São José de Riba-mar, (jA nesse tempo no Aquiraz) D/ 
João também determina ao Rev,dl> Cabido de Olinda que 
faça o dito vigário João de Mattos Serra, de que trata­
va-se na Ordem supra citada, levar consigo para a Egreja 
do Aquiraz, visto haver de servir de Matrizf todas as 
Imagens, ornamentos e paramentos existentes na Egreja 
de Sam José de Riba-mar (Fortaleza) que havia de ficar 
■eomo eapella, deixando somente nesta o que fosse ne­
cessário para uru altar (doc* n.G 4).

Expressa em outros termos, esta Ordem equivale : 
fica transferida para o Aquiraz a séde da Freguczia de 
£ão José de Riba-mar, da Fortaleza.

Até 1728 não tinha sido cumprida a Regia determi­
nação, porque a isso sempre oppuzeram-ae e Capitão mór 
Manoel Francez (3) e o mesmo vigário João de Mattos

(3) Este capitão-múr, em carta de 20 de Abril de 1722, dirigida ao 
'Governador de Perníuutmco Manoel Rolim de Moura, depois de mos­
trar □£ inconvenientes resultantes da conservação da villa na povoa 
'eâd rtn Aquiraz, diz ; » dinde na realidade dcuii sor a villa, he junto, 
desta Fortaleza, porque hê pnrto de mar, dòildi efitã hua companhia 
quê vem todos os annos e hua Ij/ríja ítmtm, e alguns trintá casões, 
com hn Riacho de Agoa exçelente todo o armo, e a hem dosernisso de 
Sua magestade que Deus guarde pera que veja o capitam major como 
obra a justiça e esta também a quem gouema etc.

Vide Revista citada, pag. 184.
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Serra, e, depoia do fallecimento deste, o seu successor 
Padre Alexandre da Fonseca.

Disto queizava-se a Cainara do Aquiraz ao Rei de 
Prtugal, em carta de 14 de Fevereiro d’aqual)o anuo, 
solicitando as necessárias providencias (does. 5 a 7.1

Si foram dadas providencias, quaes foram ellas, bem 
assim quando ettectnou-se a transferencia da Freguezía 
da Fortaleza para o Aquiraz, nau podemos ainda dizer, 
porque não consegui mos descobrir até agora, documen­
tos & respeito.

Parece-nos, porem, que essa transferencia só reali- 
stm-se depois de 1756, funccionando até então a Fre- 
guezia na Fortaleza, e isto dizemos em vista do do­
cumento n.** 8.

E’ uma curta dirigida da .serra do Ibiapaba, em 
Agosto daquello anno por João Antunes «o padre An- 
tonio de Aguiar, vigário da Freguezia do Ceará.

Todos sabem que os antigos davam a denominação 
de Forte ou Cèard tanto á villa coma à Freguesia da 
Fortaleza e que pela mesma denominação conhecem- 
u’as ainda hoje os nossos sertanejos (-1) ; bem como que 
o Padre Antonio d’Aguiar era vigário da Fortaleza. (5)

—Em vista de tudo quanto acima temos dito, é ine­
gável, é fóra de duvida que, sí a Provisão de6 de Agos­
to de 1761 creou na Fortaleza uma Freguesia (6), como 
affirmam todos gs nossos eh ronistas ft trabalhos ome iaes, 
essa Freguezia uão foi m»is do que n restauração da 
que anterior mente existira nesse lugar.

Seguem os documentos a que nos temos referido ; vão 
cum a ortbographiB dos r&spectivos registros.
i----------------------------------

(4} l)r. Paulino Nogueira, RfuíSÉú th Instituto du Cear», 2,rt trimes­
tre de 1888, 134 nota 26.

(5) Senador Pampeu, Ewotid Estatístico, 2/1 VoL pag, 19.
(6) O Senador Pompeu, obra e pag. citadas, diz que a Fortaleza foi 

separada do Aquíraz, sendo crcado hclla a ff dí Aúosíd de 1761 um 
curato amo vivei com a invocação de S. José, a que depois se lhe reu­
niu a de Nossa Senhora da Assumpçfrj.

Entretanto, logoapoz, publica a « relação dos mrochos que tem ser­
vido na Fr/yfUFZrfi da Fortaleza desde a éra âa 17'26 até hoje * (1864).
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I
CARTAS A EL REI DE PORTUGAL

jlíAt? o j^eseníe seruio de parpoguia aos moradores 
desta capitania o oraforio dos soldados E agora com a 
nova villa se ade fazer igreja esta, sem eongra se V. 
£L M. lhe níto puzer os moradores desta capitânia sam 
pobres e ninem muitos alcansados *, Per ordem do go- 
uernador de pernauibiico dou fernando miz muscn ra­
nhas se asitnou a villa de Sam joseph de ribamar 
nesta furtaleza debaixo das armas sendo contra a opi­
nião da major parte deste povo e dos presentes ofi- 
ciaes da Carnera per ser inco mu emente per muitas 
Rcsons principal mente por ser o porto pouquo capuz 
auendo outro mate sufisiente a que chama-se iguape 
e junto deli e muitas terras pera la ura e muitas ag-oas 
<1h abundancia c pescarias e o porto fasil pera poder 
Entrar a sair embarcaçote que per talo tom buscado al- 
gàs piratas per cílio respeito douc de ser cuberto com 
hua plata forma com dez soldados e quando V. R, M> 
soía seruido se mude a uilla pera o dito porto sera de 
muita comueniencia c aumento desta capitania e athe a 
ordem de V. FL M. a não asituamos com o fundamento 
necessário Estas sam as cousas que nos parese nesessa- 
rias ao bem da nossa Republica o seruico de V. R. M. e 
o que V( R. M. mandar sera o mate asertado E mui 
Íiromttei mamente obdeseremos goarde duos a V- R. lí­
cita em Camera uilla de Sam joseph de Riba-mar quin­

ze de majo de mil e sete sentos, E não cuntinha mate 
a dita carta que terladuy bem e fielmente que estar asi- 
gnada ao phc delia.—Manoel da Costa barros, Chcísto- 
vão soares, João da Costa da^uiar, Autonio da Costa 
peixoto, Antonio dias freire, João de paina aguiar, E 
escrivão que a fiz e eacrevy ;—Jorgepereyra-

11
Em o primeiro do m&s de abril deste presente auno 

de mil e sete sentas e dote se ajuntarão os oficiaes da
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camera per chamado do capitão major desta capitania 
Francisco gil Ribeiro o qual fez presente a este dito se­
nado hu capitulo de hua carta que teue do genaral de per- 
nambucn Dom Fernando miz mascareuhas dc lancastro 
pera se comseruar a situaram desta villa nesta Barrado 
Ceará donde esta situada e no mesmo dia per se achar 
ser o sitio delia pertencente a jrmandado de uosa Se- 
nhera da Asuncão padrueira da fortaleza desta Villa a 
cujo Respeito se aforou o dito sitio a meja pataca per 
cada casa que se fizer nesta dita Villa com as mais com- 
dlsOes que se acharão no termo que fez este senado 
junto com o juiz Escrivão procurador e algus mordo­
mos da dita berro andade e o Re ue rendo Vigário o qual 
termo Esta no liuro deste senado e de assim o auerem 
obrado mandarão fazer este termo que asignarãu Em 
Canicra E eu Jorge pereyra Escriuão da ca mera que 
o escrevy Anlonio da Costa pereyra} Francisco dn gama 
da Siluat Leonardo de Saa, João de Barros Braga, 
Gregário De Brito Freyre.

n
Regjstrci <h ordem de S. uiagestade ‘ que Dwjs Guarde polia qual loi 

seruido ordenar ao Reverendo Cabido Sdde vaeanto da cidade de 
OJinda lizece vir acistir nesta villa do Aqniráz o U&verendn Vi­
gário b que ntfo vindo se lhe nXo pagace a congros, e que no- 
mea-sc hum sacerdote capaz para exercer o çíllcio dc Parodio.

Dom Jofim por Graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarvcs da quem e dalem mar em África Senhor dê 
Guiné etc. Faso saber a vos Reverendo Cabido Sed* 
Vaciiiite da cidade de Oliuda que eu sou informado que 
tendo mandado por repetidas ordens minhas que a villa 
de Sam José de Riba mar do Searã se mude para o sitio 
do Aquirâz por ser o mais conveniente para os morado­
res da ditta capitania se não pode conseguir a sua mu­
dança pella incoutrar o Padre Vigário João de Mattos 
Serra per todos os caminhos per ser muito Poderozo 
dando muito mau exemplo aos seus freguezes rum os 
seus procedimentos, e por que convém que ae observe



232 REVISTA TlilAfENSAt

invielavelmcnte a minha Real Rezolusam me pareceu 
enicommendar nos que logo facaes hír açistir o dirtu 
Padre Vigário no Aquiràz não consoa lindo que exista 
na sua inobidicacia, e fazendo elle o contrario que no­
meais hum clérigo que vos parecer mais capas que faça o 
oíHcio de Parodio na villa do Aquirâz e não se pague 
a côngrua ao ditto Padre João de Mattos Serra para 
que este castigo o emtimide para em tudo executar o 
que tenho mandado e vos mau dareis informar de seus 
procedimentos o não achando como devem ser os de hum 
Parocho, e do mau exemplo a suas ovelhas que neste 
caso procedais neste parttcullar comformu forem as suas 
culpas. EI Rey nuso Senhor o mandou por João Telles 
da Silva e Antonio Rodrigues da Costa conselhejros do 
seu Conselho Ultramarino e se passou por duas vias Mi- 
guel de Macedo Riheyro a fez em Li x boa Occidental a 
vinte e novo de Julho de mil e sette centos e vinte e 
hum. O Secretario Andre Lopes de Laure a fez escrever.

Juam Telles da Silva, Antonio Rodrigues da Costa»
E não se continha maia nem menos em ditta ordem de 

Sua Magaatade que Deos G~ que eu Crispim Gomes da 
OLiveyra T abai liam publico em falta de escrivão da 
Cantora aqui trasladei bem e fielmeute do L? 5 11 10’2 
uthe H 103 que seruio de registo que Uca no cartorio 
da Carnera ao qual me reporto em tudo,

IV

Rygisto iia urdem de 8. Majestade que Deos O peJLi qual foi ser­
vido d andar que o vigário Joãu da Mattos Serra se mndaçe da 
Fortalleza para esta villa do ÃquirAz para, esta Igreja Matriz e 
?ae truxece âs luiàtjHns ornamentos e rtdiquiss que oúvece na 
greja da Fortaleza dhicbando sdmento nelta o ornamento para 

hum sacerdote dizer Missa c quo ficase sendo capei la.

Dom Jcam por Graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves d'aquem e dalém mar em África Senhor de 
Guine etc. Féuio saber a vos reverendo Cabido Sêd. 
Vacante da cidade de olinda que os officiaes da Camera 
do Searfr me representaram que elles tinham noticia de
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que ou mandara executar a minha Real Ordem sobre n 
mudança da villa de Satu Josá de Riba mar para o Aqui- 
râz per ser parta mais conveniente paru os moradores da 
ditta capitania e que também presumião hiria para ella o 
Padre Vigário João de Mattos Serra, e porque não seria 
justo que a que nella hade seruir de M atris não 
tinha os ornamentos e paramentos nesessarioa pera o 
culto Divino pediam que o ditto Padre levace comsígo 
pera a ditta Igreja do Aquirâz os ornamentos que ser- 
ui a na Igreja velha que fica amzo ctzpcííã e da mes­
ma maneyra as Imagens relíquias ein attencam de 
suas rezUes me parecou cmcominendar vos facaes com 
que o ditto Padre Vigário João de Mattos Serra que por 
outra ordam se nos declara facaes hir para a villa do 
Aquirâz leve para a ditta Igreja os ornamentos Imagens 
e relíquias que hâ na ditta Igreja de Sam .José de riba 
mar visto hawar de serwíF de Matriz e a outra hade 
ficar como CfipeUa com declarasam que sempre hade 
deichar nellu os ornamentos ê Imagens que sejam ne- 
casarias para hii altar, E1 Bsy nosso Senhor o mandou 
gor João Telles da Silua e o Doutor Alexandre da Si lua 

orreya conselheyro de seu Conselho Ultramarino c so 
pasàsou por duas vias Miguel de Macedo Ríbcyro a fez 
em Lixboa Occidental aos oito de Agosto de mil e sette^ 
centos e vinte e hum, Alexandre da Silva Correya. João 
Tclles da Silva. Cl Secretario André Lopes do Lavre a 
fez escrever, & não se continha mais nem monos em 
ditta ordem de Sua Magestude que Deos G*, que eu 
Crispim Gomei de oliveira Taballiam em falta de 
escrivam da 0 amora aqui tresladeí bem e fielmente do 
Liv. 5? fls 103 v athe lis 104 que aerue de registo que 
fica na cartorío da Camera ao qual me reporto*

v

Registo fle hua carta que este Smnado escreneu a Sua magestade que 
Deus Guarde.

Ordenou vosa magestade no anno de mil esete cen­
tos e vinte e hum que o Reuerendo Cabido da Sêdc de
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oliníla fizese pasar o padre João De matoa Serra viga* 
rio desta fteguezia da igreia do çitio da fortaleza qúe 
ficaria seruindo de capella com todo o paramento Ima- 
gstí e relíquias pera a matriz da uilla dos aquiras. esta 
Eial ordem sempre a emcontrou o Cappitam mór Ma­
noel Francêa Junto com o d° vigário. ílepoia do faleci­
mento deste sucedeu o padre Lexandre da fouçaqua, se 
□nío de sorte com o dito Cappitam mor que de presente 
nos achamos ainda carecendo da adiministrasam dos 
sacramentos vendo morrer algus fieis sem comfiçam, 
outros podreçeado seus corpos e finalmente pagando 
exzorbitantcs presos algus moradores desta Villa pela 
Liçenaa pera se poderem cazar, e baptizar. acudanos 
Deus que nam parecemos pcllo que uza o noso vigário 
comnosco- pouo catolico, sõ sim emfieis, a uista do que 
rogamos a vosa magestade proua com o remediu pera 
as nosas almas atendendo que a tantos ânuos se nos 
falta com elle. por hodio e interesse dos que dezejam 
uer dosuaneçida a pouoacam desta uilla e final mente 
frustando se o bem comum ; escrita em ueriacão de ca-
torze de feuereiro de mil e sete centos e uinte e o ato 
annos. por mim João daguiar Ferreira escriuão da 
Camara que escrevy.

Regista d? hua Carla qitó esia Senuado cscreucu Ao J&r, Antonío Tei­
xeira De Borba.

Muito emporta ao seruiso de Deus de alRey e bem 
Comum a u ermos por treslado hua crde de el liei q’ se 
acha Bezistada nos Liuros da Camara ecleziastíca a 
qoal foy encarregada noa reverendieimos conigos co­
ando a Sê estaua Va cante, sobre o mandar passar o Pa­
dre João De matos Serra daqnelta Igreja Junto a For­
taleza q+ ficaria como capella : com todo o paramento 
imagem, ea relíquias para a matriz desta villa doe aquí- 
ras, coando Vmc? por algiia cauza nos não poàa auer 
esta orde e reinetter nula, com esta vay precuracãu bas­
tante para algus Ld<™ c adeuogados ém noso nome a
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poderem aiier e em trigal a a ume' p1 nola emviar para a 
despeza dentro desta vay hua moeda da ouro q’ não sen­
do o q' baste, com auízo de vmc" satisfaremos o Resto* e 
seno snruiso da Vmc° formos mandados ficamos muito 
sujeitos a obediência de Vmc6 que o çeo ge como quer, 
escrita em ueríasam de quinze de feuereiro de mil e sete 
centos e uiíite e ou to anos, por mim João De Aguiar 
Ferreira esc ri não da Camara que escrery.

vn
Kegteto de hua CartÉt tf cscrcacu este Sertn.ido a Antuniu Roíz da 

ecista^ sacretajio de sua magcstadeq* IJ* G1^.

Esta Camara por nic' de Vnic* foy anizada que algus 
deçens particulares que pertendiam diente de sua ma- 
gestade se aviara despachados por expediente, e outros 
queficauam em. comsulta que breuemente varia o que 
rezuitaua delln^ athe o prezem te tem faltado este auiso. 
Snr nos queichamos ser furto que se nos fa&a na prasa 
de pernac/1

Nouamonta repetimos ao d° Snr com outros reque- 
rÍHitn* como sam Justos, e vmc“ nas fas honrra, e me1 
ficamos emtendando ser bom soçedidos, de sorte que se 
nos não destrua a pouoagem desta uilla; só sim se 
íiumt*1 como vmc* nos tem premlttido.

Os reverendos niiçíoiiarios dn comp‘ depois de tarem 
pasado tantos annos no çitio da fortaleza, o anno pa- 
sado aluarão a vir fazer □ ospiçiu nestes aquiràz, 
mak de tal sorte estam athê o prezente com duas casas 
hua lã outra quâ pareçcnos as querem, comseruar am- 
baa ;

o Pe Joam De matos Serra pareço nos não per médio 
noso Snr o inandase depor a magastade. porque o ie- 
uõu ; e se vmc® tios afirma não aviamos de ter soçego 
com Elle em coanto não fose deposto: com este praz* 
ainda estamos da mesma sorte ca rosando da adeministra- 
sao dos sacramentos do tal sorte que nem argel tem que 
fazer a uista desta terra, esperamos de Vmc* com hum
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zello tam christftm eomo conçed éramos olhe pera o ser- 
uiso de Deus e del Rey e bem comum; e mande nos 
como for seruido pera. Lhe obedeçermost cuja vida o çeo 
g11* em ueriasão de quinze de feaereirode mil e sete 
centos e vinte e ou to anuas, por mim Joam De a guiar 
Ferr' escrivam da Gamara que escrevy.

VIII

M. B. Snor. P/ Vicp1/ Antonio de Aguiar ja q/* vim 
ciasse Seara escrevi a Vmcê. pellos correyos, digo, pellos 
índios, que de la nos acompanharão ; e ainda q não ti va 
reposta de Vmcê., taives por se achar com algíia mo­
léstia ; me rezolvi agora por ter portador seguro e bom. 
a solicitar por esta novas da saúde de Vmcê. ; que estí- 
marey seja a medida do seo, e meo dezejo; p/ mílhor 
se servir da minha que he boa ; e dedico ao serv/ de 
Vmcê. Como tenho recebido do Vmcê, tantos, e tão iu- 
numeraveis favores, e me vejo tão obrigado a elles, de­
dico a Vmcê. eaaa lemitada ofterta, q he húa rodinha 
de cera, que aqui fui ajuntando depois que vim desse 
Seará sempre com attenção de lhe oifereeer essa limi­
tação perdoi Vmcê. a limitação da oiferta, que he de 
hum sao servo de Vmcê. he certo, que he limitada of- 
ferta, mas estes índios só concorrem p/ aqnelle de quem 
dependem, que hc o P/ Sup/T, e juntam/ ainda que 
hQa pessoa a tenha : a condução daqui p/ la he muito 
difficuhoza pello longe, c agora'dei graças a D/ ter este 
Índio, q he o ferreyru desta Aldea, natural da Aldeã da 
Porangaha, e como he índio, que tem officio, não estã 
mui de bens de Fortuna ; e leva sua besta de curga. 
Estimarey que Vmcê, va governando essa nau livre do 
tantas e tão continuas tormentas como costumão trazer, 
os governos desta vida prezente. Não molesto mais a 
Vmcê. ; cuja illustre pessoa oceo g.de por m/ ânuos, 
como lhe dezejo.—Serra de Ibyapaba 8 de Agosto de 
1756.

De Vmcê. m.obrigado, e am/ Servo
João Antunes.


